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Apresentacão 
O III Plano Diretor da Unidade (PDU) explicita o compromissa da Embrapa 
Caprinos com as diretrizes governamentais e a sua responsabilidade para com e 
futura do Pais. No documento, a Unidade se compromete a propiciar suporte ao 
MiniçtFSrio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA),  no sentido de 
continuar levando aqueles que vivem da exploração racional de caprinos e 
ovinos e do processamento de seus produtos e derivados, o que de mais atual 
existe em relacão ao avãncri do conhecimento tecnico-científico e a inovacão 
tecnologica. Pretende-se, desse modo, contribuir para o desenvolvimento do 
eçpaco rural e a sustentabifidade dos agroneg~cios envolvendo caprinos e 
ovinos. Assim, buscou-se o alinhamento com a missão, a visão, os valores, os 
objetivos estratégicos e os objetivos específicos da Empresa, explicitados no IV 
Plano Diretor da Embrapa (?DE). 
O PDU estabelece as grandes linhas que suportarão as acõleç a serem empreendi- 
das pela Embrapa Caprinos no período de 2004 a 2007. O documento aprimora 
e faz urna siritese das propostas eifencadas por representantes do público-alvo, o 
qual foi consultado sobre os desafios e cenários futuros para o desenvolvimento 
e a competitividade dos agroneg~cios inerentes 8 cap~inocwltura e a ~vinoculturã 
brasileiras. Tarnbern apresenta propostas de geracão de emprego e renda para as 
pequenas propriedades rurais que se dedicam a estas atividades, com foco no 
aumento da competitividade atraves da modernização das duas culturas, na 
inclusão social e na conservação dos recursos naturais. 
O PDU é um instrumento de ges~ão, fornecendo também os marcos estratégicos 
para o realinhamento das acões de pesquisa e desenvolvimento e de transferen- 
cia de tecnologia, colocando os conhecimentos cientifico e teçnológico a servico 
da sociedade. 
Na identificacão das prioridades foram considerados fatores relevantes, tais como 
diretrizes do Governo Federal, competência técnico-científica da Unidade, 
parceiros atuais e em potencial, dentre outros. No alinhamento do Governo 
Federal considerou-se o desenvolvimento científico e tecnológico para a 
competitividade e a sustentabilidade, a inclusão social, a conservação do meio 
ambiente, a segurança alimentar e o avan.0 do conhecimento t6cnic@científiço. 
Para cada objetivo específico e diretriz estratégica foram definidas metas. 
Para enfrentar esses desafios, a Ernbrapa Caprinos conta com uma equipe de 
reconhecida competência técnico-cientiffca'e habilidade para gestão, bem corno 
de uma infra-estrutura de campos experimentais e laboratorios. 
Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 
Chefe Geral da Embrapa Caprinos 
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III Plano de Diretor 
Ernbrapa Caprinos 
Mudanças de naturezas social, ecmbmica, polltica, cultural, tecnddgica e 
institucional çolmm,  ante o Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, euja 
assinatura síntese B Embrapa Caprinos, nwos desafios e a necessidade de 
revisar e ajustar seu referencial em termos de planejamento estrathgica. 
O Plano Diretor da Unidade IPDU3 6 o instrumento fundamental de gestão 
estrategica da Embrapa Caprinos, o qual estabelece as grandes linhas de orienta- 
ção para suas ações nos pr6ximss anos. considerando os desafias do futuro 
para a desenvohirimento sustent8vel do espaço rural e a competitividade do 
agironegbcio, 
A partir da visão de possãweis eendrias fut~lroç, baseados em tend8ncias e 
eventos potenciais e de determinantes e condicionantes externos, a Em brapa 
Caprinos busca adequar-se aos novos cen&rios, revendo sua Missão, Visão, 
Objetivas e Diretrizes Estratégicas para a periodo 2004-2007, em çansonancia 
com as prioridades da Governa Federal expressas pelo Plano Plurianual IPPAI 
2004-2007. 
A Embrapa Caprinos tem corno foco atender As necessidades tecnolbgicas dos 
diferentes segmentos da saciedade brasileira, conquistando e mantendo uma 
posição de destaque em tecndogia para a caprinocultura e a ovinocultura, a 
partir de crescente agregação de competitividade ao agrunegbcio brasileiro de 
eaprinos e ovinos, com contribuição relevante para a sustentabilidade arnbiental, 
a segu ranca alimentar e a inclusBo social. 
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A elabora* do III PDU foi baseada no íV Plano Diretor da Embrapa (PDE) e nas 
anblises e consultas feitas s pesquisadores e especialistas internos e externos. 
Sua versão final 4 o resultado do aperfeiçoamento de proposta anterior gerada 
por um grupo de trabalho constituído por pesquisadores da Unidade e aprimora- 
da por sugestões advindas de pesquisadores de outras Unidades da Embrapa, de 
representantes do agronegdcio de caprinos e ovinos, de pesquisadores de 
universidades, de representantes de drghs de fomento ao agronegdcio, de 
representantes de organizações de classe de produtores rurais e dos colaborado- 
res da Unidade. 
O PDU visa preservar e expandir os msukados de sucesso que historicamente 
v&m sendo obtidos pela Embrapa Caprinos, salientar e dar cunho prdtico aquelas 
diretrizes e políticas do governo brasileiro que envolvem a competdncia da 
Unidade no tocante ao agronegkio de caprinos e ovinos, sewindo ao compro- 
misso de inclusão social, com o atendimento Bs necessidades de ciencia e 
tecndogia aplicadas ao crescimento e ao desenvolvimento wstent6vel do espaqu 
rural brasileiro* Para realizar sua missão, a Ernbrapa Caprinos conta com a 
competdncia de seu corpo t6cnico e gerencial e com a credibilidade decorrente de 
sua transpardncia administrativa, em sintonia com o ambiente externo e e m  os 
mecanismos de participação da seus colaboradores, usudrios e clientes. 
Visão de Futuro 
Importância do agronegócio de capiinos e ovinos 
As mudanças verificadas na sociedade mundial, a partir da ddcada de 70, 
causaram profundas alterações nos cen8rios nacional e internacional. Transfor- 
mações de carater social, econbrnico, polltico, ambiental, cultural, tecnoi6gico e 
inst itucional levaram as organizações em geral, incluindo aquelas dos campos da 
agricultura, da pecuaria e da alirnentacão, a procederem mudanças para se 
ajustarem ao novo contexto. 
A unificação do mundo como espaço poIitico, econbmico e social, resultante das 
novas tecnologias de comunicação, esta remodelando a base material da socieda- 
de e suscitando interações globais, inclusive nos campos da economia e da 
informação. A emergencia de uma sociedade global tornou-se a característica 
mais importante da atual mudança de dpoca. O contato e a i n t e g r e  crescentes 
entre paises, culturas, mercados, organizaqóes e pessoas atingiram níveis 
insuperdveis e vem incrementando a formação de blocos econômicos, alem do 
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fortalecimento de organizac6es internacionais de arbltrio no comercio, na justi. 
e na ética. A globalizaçZo tem fortificado a influ4nciã do capital pela expansão da 
economia de mercado e das corporações transnacionais, e tem incentivado a 
participa~ão da sociedade civil pela adoção da democracia representativa como 
sistema de governo e pela influência de determinadas organiza~úes nãegoverna- 
mentais IONGs) como representantes de interesses de grupos sociais mobilizados. 
A integracão mundial leva ao reconhecimento do carster global dos problemas 
ambientais e de suas eventuais soluç6es. No Brasil, apesar dos significativos 
avanços e conquistas nas últimas decadas, a exemplo do incremento na produti- 
vidade e alguma conten@a na expansão das fronteiras agrícolas, ainda resta 
muito a fazer. A poluicão industrial e as diversas formas de degradação 
ambienta1 causadas por praticas agropecuárias inadequadas e pelo uso indevido 
de agroquirnicos, dentre outros problemas, preocupam o meio cientlfico e a 
sociedade como um todo- A inclusão social, com maior acesso terra, 8 criacãa 
de emprego e 3 geração e distribuição de renda no espaço rural, sso desafios 
importantes para o desenvolvimento do Pais. 
A partir da &cada de 80, o agronegdcio da caprinocultura e da ovinocultura 
passou a ganhar importáncia na processo de desenvolvimento brasileiro, 
especialmente nos estados das Regiões Nordeste e Sudeste e no Estado do Rio 
Grande do Sul. Assim, tem possibilitado e provimento de alimentos, ou seja, 
carne, leite e seus derivados para a crescente população urbana, oferecendo 
tambem matérias-primas como peles e lã para a indústria. 
No entanto, somente a partir da decada de 1990 a caprinocultura e a ovinocultura 
vem apresentando melhorias nos seus Índices produtivos, graws à adoção de 
novas tecnologias e h expansão das atividades para wtras regias, principalmente 
para o Centro-Oeste e o Norte do Pais. Dessa forma, tem sido posslvel a explora- 
ção mais racional do potencial gendtico dos rebanhos e, com isso, o aumento da 
oferta dos produtos oriundos dessas atividades. Essas regi6es possuem um 
elevada potencial para o crescimento da caprinocultura e da ovinocultura, e suas 
atuais demandas indicam a necessidade de um apoio mais intenso no sentido de 
tornar estas atividades mais representativas no 3m bito nacional. 
A caprinocultura e a ovinocultura são atividades econbrnicas exploradas em 
todos os continentes, estando presentes em áreas sob as mais diversas caracte- 
risticas climáticas, edáficas e bothnicas. No entanto, somente em alguns paises a 
12 1 li1 Plano Diretor - Ernbrapa Caprims - 2004-2007 
exploração de pequenos ruminantes apresenta expressão econdmica, sendo, na 
maioria dos casos, desenvotvída de forma empírica e extensiva, com baixos 
níveis de tecnologia. 
No panorama mundial, conforme a Tabela 1, os países destacados como maiores 
detentores de rebanhos çaprinos são a China, a Índia, o Paquistão, o Sudão e 
Bangladesh, que concentram, respectivamente, 23,396, 16,8%, 7,1%, 5,4% e 
4,6*/6 do efetivo mundial. Quanto aos ovinos, os maiores rebanhos estão na 
China, na Austrália, na Índia, no Irã e no Sudão, que concentram, respectivamen- 
te, 14,4%, 9,8%, 5,9%, 5,4% e 4,756 do rebanho mundial. 
Tabela I .  Maiores rebanhos caprino e ovino e sua participacão no efetivo 








6 O  Nigéria 
7" Irã 
8 O  Indonésia 
9' Tanzâriia 
1 O0 Quênia 
1 1 Brasil 
Part.(%) Pais Cabe- (no) 
23,3 1" China 143.793.407 
1 6,8 2" Austrália 98.200.000 
7,1 3' indla 59.000.000 
5,4 4" Irã 53.900.000 
4, 6 4 O  Sudão 47.000.000 
3,6 6" N. Zelândia 44.700.00 
3,5 7" Reino Unido 35.800.000 
1,7 8" África do Sul 29.700.000 
1,6 9 O  Turquia 27.000.000 
1,5 10° Paquistão 24.600.000 
1,3  14"Brasil 16.000.000 
Total 742.864.558 1 0 0 , O  Total 1.000.694.330 100.0 
Fonte: FAO (20043. 
O Brasil conta com um rebanho caprino e ovino da ardem de 25,85 milhões de 
cabeças, equivalente a 1,5°? do efetivo mundial, que B superior a 1.7 bilhões de 
cabeças. Considerando a dimensão territorial brasileira, bem como as condições 
edafoçlim~ticas favoráveis ao crescimento e desenvolvimento da caprinocultura e 
da avinocuftura, os nossos rebanhos são numericamente inexpressivos, princi- 
palmente quando comparados com o efetivo bovino, que é da ordem de aproxi- 
madamente 1 9 0  milhões de cabe~as. 
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O rebanho caprino brasileiro está concentrado principalmente na Região Nordes- 
te  (93,2%/. Os estados com os maiores efetivos são Bahia (38,0%), 
Pernambuco (1 5,8%), Piaui 11 5,393 e Cear6 18,9Oh). 
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O rebanho ovino Q mais numeroso no Nordeste, onde se concentram 53,6% dos 
animais. Entretanto, no que pese a redução do rebanho lanado ocorrido no Sul a 
partir do inicio da decada passada, em decorrência da crise internacional no 
mercado da lã, aquela região ainda detém cerca de 35% do efetivo ovino, No 
Nordeste, os efetivos mais representativos são encontrados na Bahia (37%), no 
Cear8 (20%) e no Piaui (1 8%). 
Tabela 2. Efetivo dos rebanhos caprina e ovino nas diferentes regiões geográfi- 
cas e sua participação no efetivo brasileiro em 2003. 
lipo de rebanho 
Região Caprinos Ovinos 
gwgdfw Cabe- lnO1 Para. 1%) (no) Part. (%I 
Norte 141.101 1,46 448.026 3.07 
Nordeste 9.058.963 93,70 3.831 - 1  95 53,62 
Sudeste 202.283 2,09 396.609 2,72 
Sul 166.232 1,72 5.192.21 6 35,56 
Cent rcOeste 99.669 1 ,O3 734.509 5,03 
Brasil 9.668.254 100, O t 4.602.555 100.0 
Fonte: Anualpec (20041. 
14 1 li1 Piano Diretor - Embiapa Capinos - 2004-2007 
A Região Nordeste possui 9,0 milhões de caprinos .e 7,s milhões de ovinos 
(Tabela 21, correspondendo, respectivamente, a 93,7% e 5 6 6 %  dos rebanhos 
nacionais. O Estado da Bahia concentra as maiores planteis dessas es@cies, 
com 4,1 milhbs de caprinos e 2.9 milhões de ovinos. Mesmo explorados em 
regime de pastejo exterisivs, esses animais têm aumentado seu contingente 
populacional graças A rusticidade e A adaptação ao meia ambiente e m  que 
predomina a vegetação da caatinga. Introduzidos pelos colonizadores, os 
caprinos e ovinos adaptaram-se Bs condições adversas do habitat, surgindo 
alguns grupamentos gen6ticos que adquiriram caracterIsticas de rusticidade, 
embora tenham perdi.do em produtividade. 
No caso dos ovinos, a Região Sul possui 4,7 milhões de cabeças, sendo respon- 
ssvel por 33,0% da rebanho nacional. O Estado do Rio Grande do Sul concentra 
o maior rebanho de ovinos nesta região, que é de 3,9 milhões de cabeças. 
Os principais produtos oriundos da caprinocultura e da ovinocultura são a carne, 
a pele e o leite e seus derivados. A despeito de um elevada crescimento da 
demanda verificado nas  r5lairnos anos, a carne ainda apresenta um baixa consu- 
mo per capita no Brasil, em torno de 1,5 kglhabitantelana, Assim, irnpáe-se a 
necessidade de aumento e regularidade na oferãa de produtos de qualidade, alem 
da implantação de um amplo programa de marketing, com vistas a elevar o 
consumo e a ressaltar suas qualidades e atributos. O leite de cabra s seus 
derivados, igualmente, são pouco explorados no Pais. 
As peles de ovinos deslanabos e caprinos criadas no Nordeste brasileiro e em 
outras regihs são consideradas como dentre as melhores do mundo, podendo 
alcançar preços compensadores quando bem produzidas e processadas. No 
entanto, o regime de maneja, s processo de abate dos animais e o baixo nlvel 
tecnolQgico ainda empregado na esfola e na conservação da pele t&m contribuído 
para a depreciação deste produto. 
A importancia econômica da caprinocultura e da ovinocultura para o Pais advem 
d~ potencial em usa-las como fontes produtoras de proteçna animal de elevado 
valor biológico para as popuIaç6es rurais e urbanas, particularmente as de baixa 
renda do meio rural, al8m da oferta de peles para a indústria. 
Em países europeus, como França, Suíça, Inglaterra e lt8lia. bem como nos 
Estados Unidos e no Canadd, a caprinocultura e a ovinacultura leiteiras encan- 
tram-se em est6gios avançados. Enquanto que em alguns países, corno a França, 
a maior pane do leite de cabra produzido é transformada sm queijos, no Brasil o 
consumo 4 predominantemente na forma de Peite flddia. De modo geral a 
atividade 6 ainda incipiente em nosso Pais, destacando-se a produção indust ria! 
apenas nos Estados de São Pauto, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. Nos estados nordestinos da Paraba e Rio Grande do Norte jS existem bacias 
leiteiras organizadas, tendo como mercado basico os programas de merenda 
escolar subsidiados pelo poder público. 
H1 Plana Diretor - Embrapa Caprinos - 2004-2007 
O leite de cabra possui elevade valor bioldgico, apresentando alta digestibilidade 
e teores elevados de vitaminas A e D, c8lcio e fdsforo. Por suas caracrteristiças 
ffsico-quimicas B recomiendado por profissionais de pediatria, geriatria, onculogia, 
gastroenterõlogia e endoerinologlá. Por outro lado, alem dos v8rios tipos de 
queijos, como o coalho, o Minas frescal, o pelardon e o boursin, o leite de cabra 
6 utilizado na fabricação de leite em pd, ricota, iogurte, doces, sorvetes e p5a de 
leite, alem de ser processado na indtistria de cosrn8ticos. 
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Para o fortalecimento da cadeia produtiva, visando a oferta de produtos de 
elevada qualidade e que satisfaça as exigencias do mercado consumidor, h6 
necessidade de se melhorar os sistemas produtivo$ e de organizar a oferta de 
materia-prima, de modo a atender as demandas do mercado, incluindo as da 
agroindústria. c necessario tamMm promover a comercialização dos produtos no 
mercado e estimular a organização de produtores para gerar escala, a fim de 
melhorar a qualidade dos produtos e as condi$ães de negociaç50, de forma a 
tornar a atividade atrativa e competitiva. 
Tendências globais e suas irnplicacõeç para o desenvol- 
vimento do espaco rural e do agrÓÍegócio da 
caprinocultura e da ovinocultura 
Aqui são apresentadas as principais tendencias, abordadas no estudo Cenarios 
2002-201 2 (Pesquisa ..., 2003) e no IV PDE, as quais foram reforçadas pela 
ãn8lise do ambiente externo. São enfãtizados aspectos relativos 3 pesquisa, ao 
desenvolvimento tecnol6gico e inovaçãlo para o agroneg6cio da caprinocultura 
e da avinucultura, adequados a nova visão e prioridades do Governo Federal. 
As demandas mundiais por carnes caprina e ovina como commodities, bem 
como por especialidades como carne e leite organicos e pelo leite de cabra como 
alimento nutrac&utico, estão passando por uma forte expansão, reforçando a 
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irnportancia deste agronegócio para a economia do Pais. Obsenra-se, cxitrossirn, 
uma notbria expansão da demanda interna por estes produtos, merd da abertura 
de novos mercados, especialmente nos grandes centros urbanos. 
A expansão da caprinoculitura e da ovinocultura de corte em outras regiões do 
Pais, notadamente nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e alguns estados da Região 
Norte, confirma o crescente interesse dos produtores em atender ao aumento da 
demanda nacional pelas carnes caprina e ovina. Da mesma forma, o aumento do 
interesse pela produção de leite de cabra e de ovelha e de seus derivados nas 
Regiões Sudeste, Sul, Nordeste e CentreOleste, reforçam o interesse dos empresd- 
rios brasileiros em aumentar sua participação no mercado destes produtos. 
0 crescimento da caprinowltura e da ovinocultura, nos diversos quadrantes do 
Pais, consolidar8 a importancia da Unidade srn oferecer tecnologias e serviços 
capazes de alavancar a agrcineg6cio. Por outro lado, a crescente demanda por 
produtos orgiinicos e nutracêuticos, que tenham sido produzidos sob condições 
arnbientalmente sustentdveis e socialmente justas, demandara esforços concen- 
t rados de pesquisa no sentido de assegurar aos consumidores produtos com 
atributos diferenciados, como cenificação de origem. Por outro lado, a produção 
organica de carnes e leite, bem como as quest5es relacionadas .A certificação para 
valorização da caprinocultura e da ovinocultura, configurar-se-ão como de grande 
importancia para a zona semi-&ida do Nordeste do IBraçil. 
A expansão da demanda mundial e, com isso, do agironeg6cis'da caprinocultura 
e da ovinsctsltura no Pals, coloca a Embrapa Caprinos diante de uma nova 
realidade, com demandas diferenciadas e que necessitarão de respostas cada vez 
mais rapidas. Assim, a Unidade ter4 um papel cada vez mais importante no 
desenvolvimento tecnol6gico e na melhoria da atividade em todos os seus 
aspectos, englobando tanto a questão da methoria genética, quanto os sistemas 
de produ$ão, particularmente da arnbiencia e Q bem-estar animal. Ressalte-se, 
neste sentido, a irnport5ncia dos sistemas pastoris, agropastoris e 
agrossilvipastoriç no fortalecimento da cadeia produtiva. Assim, na medida em 
que se aproxima dos produtores, a Ernbrapa Caprinos poder8 avaliar suas 
necessidades com a maxima profundidade, bem como as necessidades 
tecnoldgicas dos demais elos da cadeia produtiva, fornecendo dados econbmicos 
que possam subsidiar os investimentos necess8riss nos vitrios tipos de 
agroindústrfas, corno frigorlffcos-abatedouros, curtumes e indústrias de laticinios, 
tendo em vista a carência de informações nesse segmento econdmico. 
A necessidade de soluções cada vez mais rapidas exigir6 urna maior interação 
interinstitucional da Unidade com parceiros estratégicos, como brgães de 
assistBncia t4cnic.a e extensão rural, ONGs e associações de produtores. Essas 
ações visam racionalizar esforços na sentido de operacionalfzar a busca de 
solu@es e a transferencia de c~nhecirnentos aos usu8riss, no menor intervalo de 
tempo e com os mais baixos custos possiveis. 
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Tendências de longo prazo no desenvolvimento do 
espaco rural e do agronegócio da caprinocultura e da 
ovinocultura 
A partir dos cen8rios estudados, verifica-se que a caprinocultura e a ovinocultura 
tem potencial e oferecem oportunidades para o aumento de suas participações no 
agroneg6cio brasileiro, desde que determinadas quesths cruciais, coma a custo 
Brasil, o protecionismo nas países concorrentes, os incrementos de escala e 
qualidade dos produtos, a alavancagem da PD&l, entre outras, sejam 
criteriosamente tratadas. A política brasileira de apoio as exportações tende a ser 
fortalecida e o Pais deve buscar conquistar e manter novos mercados. Para tanta, 
deve atentar para a produçso de materia-prima de qualidade, alem de agregar 
valor a alguns produtos via procesçamento. 
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A globalizaçSo da economia e a busca da inovâqão e da produtividade dos 
fatores implicarão em mudanças tecnicas e gerenciais nos sistemas de produção, 
com a recanfiguração do agronegdciõ brasileiro, envolvendo a melhoria da 
qualidade de produtos e processas, a crescente reestruturação patrimonial, a 
ingresso de novos atores e a produção sob relações contratuais formais. - 
O produtor de caprinos e ovinos tornar-se-a cada vez mais especiailizado; 
crescer3 a informatização da produção e o beneficiãmento das produtos antes de 
sua distribuição ao consumidor final. Isso significa dizer que as unidades 
produtivas do campo tendem a se especializar dentro da cadeia produtiva, 
utilizando-se cada vez mais de serviços especializados de terceiros. O produtor 
tende a não buscar a auto-suficiencia no fornecimento de insumos, tais como 
alimentação animal e material gen4ticci de elevado vafor, tampouco montar a sua 
prdpria unidade de processamento agroindustrial. Essas estruturas ou serviços 
passariam a ser estabelecidos na ambiente rural, como negdciós independentes 
desta ou daquela unidade produtiva, como patrimbnis de terceiros, e que se 
incluem no processo produtiva via prestação de serviços mediante contratos 
formais ou informais. 
As orientações estrathgicas de governo continuarão a priorirar a democratização 
do acesso aos fatores produtivos, como crédito, assistencia thcnica e insumos. 
A diminuição das desigualdades sociais e regionais e o aumento da bem-estar 
social devem ser alcançados araves da implantação de um efetivo processo de 
reforma agrdria, pela conçolidação dos assentamentos de pequenos produtores e 
pelo fortalecimento da agricultura familiar em todo o Ferritbrio nacional. 
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Atividades não-agrlcolas serão crescentemente incorporadas ao espaço rural, 
onde crescer6 a integraçáo de atividades urbano-rurais, como hotdis-fazenda, 
turismo ecolbgico e artesanato. Por outro lado, a consolidação do deslocamento 
da produção de carnes ovina e caprina para o Cerrado e para as greas de transi- 
ção prg-amazbnicas, gerará impactos diferenciados e exigira a valoriza~ão da 
pesquisa, da inovação, da cultura e dos produtos regionais. 
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Deve ocorrer forte incremento da demanda por produtos agroecoldgiços, ou seja, 
organicos, ecolbgicos, verdes, naturais e biol6gicoç, in natura e processados, os 
quais deverão contar com o necessário suporte da pesquisa para estabelecer as 
suas reais potencialidades e Iimitaç#s. Existirão maiores chances de ganhos 
para os produtos diferenciados, assim como maior estabilidade nos preços 
internacionais para produtos mais elaborados. 
No horizonte de 10 anos, as atividades do espaço rural e do agronegdcio da 
caprinocultura e da ovinocaittura serão ainda substancialmente ampliadas. Novos 
produtos de alto valor, tais como alimentos funcionais (nutracduticosF, biof8amacos 
e novos derivados da carne e do leite, deverio ser disponibilfzados no mercado. 
Implicações para Pesquisa, Desenvolvimento & Inova- 
cão (PD&l) e Transferência de Tecnologia (TT) na 
caprinocultura e na ovinocultura 
A Unidade deve concentrar seus esforços na geração e transferência de 
tecnalogias e conhecimentos que contribuam para a producãa economicamente 
vidvel e sustenaavel. Para tanto, torna-se necessária a geração e adaptação de 
tecnologias que agreguem valor e resultem em produtos de qualidade. 
É necessário que haja ampla compreensão da necessidade de inserir os produto- 
res familiares nas cadeias produtivas, de modo a permitir que estes passem a se 
beneficiar do agronegdcio como um todo. Por outro lado, 4 fundamental que 
sejam intensificadas as pesquisas relacionadas a metodologias e gerenciamento 
da produção com qualidade comprovada e certificada de produtos orgãnicos. 
III Piano Diretor - Embrapa Caprinos - 2004-2007 1 19 
Nos cltirnos anos, tem-se verificado a expansão da producáo de leite de cabra 
nas Regiões M~rdeste Sudeste, e o deslocamento da produção de carne e pele 
para a Região Centro-Oeste e parte da Regiao Norte. Conseqüentemente, 6 de 
fundamental irnportsncia que a Unidade mobilize recursos humanos e materiais 
para que possam ser geradas e adaptadas tecnologias para os sistemas de 
produção que estão surgindo em larga escala nestas novas fronteiras agricolas* 
Em função da necessidade cada vez mais presente de gerar conhecimentos .e 
tecnologias que apresentem relaqáo beneficio-custo favordvel, t2 fundamental que 
a Unidade busque parcerias com entidades que tenham foco e capilaridade no 
meio rural, e que possam subsidiar o processo de geração de caíihecirnentos e 
tecnologias mais relevantes para as realidades dos diferentes ecolçsisternas 
brasileiros. Assim, a Unidade poder&, efetivamente, contribuir para melhorar o 
púsicionarnento do pais no ranking mundial do agronegbcio da caprinocuttura e 
da ovinocuttwra. 
Missão. visão, valores e foco de 
atuacão 
Missão 
ViabiFizar saluqões pãra o desenvalvirnent u sustentsvel do espaço rural, com 
foco no ãgronegdcio da çapninocultura e da ovinocultura, por meio da geração, 
adaptacio e transferencia de conhecimenaos e tecnologias, em beneficio dos 
diversos segmentos da sociedade brasileira' . 
Visão 
Ser um Centro de Pesquisa de referhncia em caprinscultura e ovinocultura no 
Brasil e inõ exterior, reconhecido pelato): 
Excel@ncia, adequação e oportunidade de sua contribuição thcnics- 
científica para a sociedade. 
- Apoio A formulacão de políticas publicas e capacidade de articulação 
nacional e internacional pãra a sustentabilidads do agronegbcia da cáprinocultuía 
e da ovinocultura. 
1. A Missão ser4 cumpfida em consorrância cwn as pollticas gevernarnenzais e a 1V Plano Diretor da 
Trnbrapa (PDE), enfatizando a inclusa0 social, a segurança alimentar. as expectativas de mercado e 3 
qualidade do meio ambiente. 
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Contribuição para a redu~30 das deseqiaifbrios regionais e das desigualda- 
des sociais a para a geçtso sustentgvel dos recursos naturais e arnbientais. 
Obtenção de resultados e soluções eficazes com mstos competitivus. 
Valores 
- Aprendizagem organitacional - Desenvolvemos m&todios de trabalha que 
estimulem a crialividade, a inovação e a compartilhamento de conhecimentos. 
aumentando a capacidade de aprimoramento institucional. 
- Etica e transparencia - Cornpromeiterno-nos com a conduta eáica e 
transparente, valorizando o ser humano e todos os grupos da sociedade. 
Perspectiva global e interdiçciplinaridade - Encorajamas e promovemos uma 
perspectiva interdisciplinar em relação aos desafios do espwo rural e do agroneghio 
da caprinowltura e da ovinmltura, buscando soluç&s de caráter global. 
Pluralidade e respeito 3 diversidade intelectual - Atuamos dentro das 
princípios do respeita A diversidade de ideias e de métodos de trabalho. 
Responsabilidade social - lnteragimos permanentemente com a sociedade, 
na antecipação e avaliação das consequènçias sociais, econ6rnicas, culturais e 
arnbientais da cidncia e da tecnologia, e contribuirnas com cunhecimentos e 
tecnologias para a reduçiio da pobreza e das desigualdades regionais. 
Rigor cientlfico - Pautamos, as ações de P&D pelo metodo cientlfico, pela 
qualidade e Imparcialidade de procedimentas em todas as etapas do processa. 
- Y alorisação da conhecimento e autodesenvolvimento - Invest irnos na 
capacitação de nossos prsfissionais e incentivamos a iniciativa para o 
autocrescimento e a valorização de cornpeti3ncias e talentos. 
Foco de atuacão 
O foco de atuação da Embrapa Caprinos é B & 0  para o desenvolvimento susten- 
tsvel do espaço rural brasileiro, visando a competitividade da agronegõcio da 
caprinocultufa e da ovinacuilturã. 
A Embrapa Caprinos atuar4 em parcerias na geração de tecnologias para os 
diferentes segmentos sociais, visando garantir avances em novas fronteiras do 
conhecimento e oferecer prúdu tos e serviços de qualidade, cmsewando e 
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valorizando a biodiversidade e os recursos naturais. Assim, dentro do seu foco 
de atuação a Unidade levar4 em consideração: 
Mercado - Atuar4 no mercado de conhecimento e de tecnologias que 
promovam a sustentabilidade e a competitividade do agronegdcio da 
caprinocultura e da ovinocultura, a inclusão social e o bem-estar da sociedade 
brasileira. 
- Produtos - Desenvolver4 conhecimentos e tecnologias capazes de 
viabilizar sdupões para o desenvolvimento do espaço rural brasileiro e sua 
sustentabilidade. 
- Riblico-alvo - Considera como seu público-alvo o indivlduo, o grupo ou 
a entidade, poblica ou privada, cujas atividades dependam dos produtos e 
serviços de natureza econbrnica, social ou ambienta1 oferecidos pela Unidade e 
seus parceiros. 
- Parceiras - Considera como parceiro o indivfdua ou a instituição, plsblica 
ou privada, que assumir e mantiver, de forma tempor8ria w permanente, uma 
relação de cmpzração com a Unidade, compartilhando riscos, custos e benefíci- 
os para PD&l ou transferençia de tecnolugia. 
Objetivos estratégicos e metas 
Para cumprir sua missão de viabilizar soluçÕes para o desenvolvimento sustentd- 
vel do espaço rural e do agronegdcio de caprinoç e ovinos no Brasil, a Embrapa 
Caprinos prioritarái ações em consonancia com cinco Objetivos EstratBgicos 
definidos no IV ?DE. 
Objetivo estrathgico 1 
Consolidar as bases científicas e tecndbgicas, promww a i n o v e 0  e os arranjos 
inçtitucionais adequados para desenvolver a competitividade e a sustentabilidade do 
agroriegkio da capr imkura e da ovinoaiitura, em kneflcio da sociedade brasileira. 
Objetivo especifico 1 : 
Implernentar estrategias que cont ribuarn para o melhoramento gen82 ico de 
caprinos e ovinos. 
Apesar do interesse recente pelo assunto, as iniciativas concretas ainda são 
incipientes e isoladas, restritas a animais destinados 8 produção de carne. A 
Embrapa Caprinos lançou em 2003 o Programa de Melhoramento GenBtico de 
Caprinos e Ovinos de Cone (GENECOC) o qual conta atualmente com cinco 
rebanhos sendo acompanhados. O impacto do GENECOC depende do amplo uso 
da inseminação artificial. Entretanto, a adoção da thcnica 6 ainda incipiente e 
inadequada, notadamente porque os Endices de fertilidade dos rebanhos são muito 
baixos. Desse modo, urge a necessidade de um incremento no manejo nutricional 
e no manejo reprodutho dos rebanhos, o que dever3 refletir na utilização do 
GENECOC ipara um ampto programa de mlhoramento gedtico no Pais. 
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Metas: 
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Definição dos principais criterios de seleção para caracteristicas de 
crescimento. qualidade de çarcaqa e de carne, precocidade sexual e no acaba- 
mento, fertilidade e habilidade materna, que permitam aumentar a eficiencia do 
melhoramento dos caprinos e ovinos de corte. 
Ampliação das ações do Programa de Melhoramento Genhtico de Caprinos 
e Ovinos de Corte (GENECOC), em nivel nacional, promovendo a escrituração 
zoot4cnica dos rebanhos e a integração entre os produtores, aumentando o 
numero de rebanhos com avaliaç6es gen8tiças de cinco para nove I80%E. 
Oesenvolvimento de um software para gerenciamento de rebanhos de 
caprinos e ovinos leiteiros. 
Lançamento de um programa de melhoramento genetico para çaprinos leiteiros. 
Aumento de 20% para 50% na taxa de fertilidade das matrizes ovinas 
inseminadas pelo mdtodo cervical. 
Objetivo especifico 2: 
Desenvolver @/ou validar tecnologias visando aprimorar a alimentação de 
caprinos e ovinos para diferentes sistemas de produção. 
Situação atual: 
A exploração de caprinss e ovinos encontra-se em franca expansão nas diversas 
regi& do Pais. Entretanto, para subsidiar a inserção definitiva da çaprinocuttura 
e da avinaeuttura no agronegócio brasileiro, h& necessidade de geração de 
tecndogias relacionadas SI alimentação dos rebanhos nos diferentes sistemas de 
produção. Pw outra lado, existem poucas cultivares validadas a recomendadas 
para a regi* serni-&ida do Nordeste brasileiro. 
- Avaliaçw de quatro forrageiras exdtieas (tanzaniã, massai, tifton e capim 
ekfantd na alimentação de caprinos e winos, com vistas as incremento nos 
indiees pradwtivas de carne a leite produzidos a pasto. 
h Uso de quatro subprãdutos agroindustriais (peddnculo de caju, casca de 
mamona e residwos de uva e abacaxi) para alimentação de caprinos e ovinos, 
com vistas ao incremento nos índices produtivos de carne e leite produzidos em 
m f  inamento. 
Avaliação de tr4s sistemas de alimentação (a pasto nativo e cultivado, 
com e sem suplemenitaç3ol para prduqâo de carne de caprinos e ovinos. 
- Implantação de um banco de gerrnoplasrna de espécies forrageiras 
exdticas e nativas para dar suporte ao melhoramento gen8tic0, 
* Indicaqão de 10 gtarnlneas e de 10 legurninosas para os sistemas 
agropecuAtios do semi-&rido nordestino. 
- Caracterizar a variabilidade genbtica de duas espécies farrageiras nativas 
do 'biorna caatinga, 
Objetivo especifico 3: 
Analisar economicamente os diversos segmentos das cadeias produtivas de 
caprinos e ovinas. 
SítuaçZo atual: 
Os estudos econbmiços sobre caprinos e ovinos e as informações disponíveis 
ainda são incipientes e imprecisas. 
Metas: 
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Analise e quantiticação da mercado para produtos de caprinos e ovinos 
no Brasil, 
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Desenvolvimento de um banco de dados sobre a cadeia produtiva. 
Objetivo #especffica 4: 
Desenvolver novos prdufos derivados da carne e do leite de caprinos e ovinos. 
Embora jB existam muitos produtos derivados da carne e do leite de caprinos e 
ovinos, ainda há espaço para o desenvolvimento de novos produtos visando a 
agregação de valor ao produto primario. 
Metas: 
Desenvolvimento e padronização de mwtadela de carne caprina. 
Padronização de lingüiças fresca1 e defumada de cam caprina. 
Adaptação do prmeSsamento para fabricação de lingüips fresca1 e defumada 
em nível de propriedades rurais, para a agregação de valor carnes caprina e ovina. 
Desenvolvimento de dois produtos lácteos aromatizados a partir de leite 
de cabra. 
Objetivo espeçlfico 5: 
Implementar estrãt&giaç de çontrde e prevenção de enfermidades & cãprinos e ov fm.  
Sifuação atual: 
A expanszo do agronegdcio da caprinocultura e da ovinocultura exige maior 
atenção para com os aspectos sanitários e de prevenqão e controle das enfermi- 
dades, visando a segurança aliirnentar e a qualidade dos produtos. Altos indices 
de mortalidade e a presença de extensa gama de patologias tem sido descritos 
nos rebanhos caprino e ovino do Brasil. Os planos de controle e erradicaçzo de 
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enfermidades d o  dinâmicos e necessitam continuamente & ajustes para melhe 
rar sua eficiencia. 
Metais: 
- Certificação de doism sistemas de produção de caprinos Rvres da ArFrite 
Encéfalite Cãprina (CAE). 
. Definicão de um modelo estrathgico de controle de tinfadenite Caseosa 
por meio de vacina~ão combinado a um programa de manejo integrada. 
- Caracterização epidemiol6gica da nernatodease em dois sistemas agro- 
ecológicos distintos. 
- Caracterizaç80 too-sanitaria de dois sistemas de produção de caprinas. 
Implantação de um programa de manejo integrado para o controle e 
preveneo da Mastite cãprina, 
Objetivo especfiica 6: 
Conseniar e preservar caprinos e winos naturailizndos. 
SituaGo atual; 
Embora existam alguns pequenos rebanhos de caprinos e winos presenrados in 
situ, bem como alguns animais preservados ex sitw, estas exemptares não 
garantem a1 preservação de grupos gedticos naturalirados. 
Meta: 
Manuten~ão de banco de germoplasma para consetvação de caprinoç e 
ovinos nativos e recuperação da variabilidade genetfca. 
Objetivo estratégico 2 
Ampliar e fortalecer as bases cientff icas, promover a inovação teçnoldgfca e os 
arranjos institucionais adequados para desenvolver as capacidades produtivas 
dos pequenos produtores e empreendedores da caprinocu ltura e da ovinocultura, 
com sustentabilidade e competitividade. 
Objetivo especlfico 1 : 
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Desenvolver sistemas de produção agroflorestais pecuArioç sustent8veis para a 
agricultura familiar, 
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Situação atual: 
Os sistemas de produção em uso pelos produtores baseiam-se em tecnologias 
ambientalrnente agressivas e, geralmente, desconhecem as oportunidades 
oferecidas pela produção organica. 
Meta: 
QesenvaAvimento de quatro sistemas de produção (agrossilvipastoril fixo e 
rotativo, silvipastoril e agropõstoril) de caprinoç e ovinos para a agricultura familiar. 
Objetivo especifico 2: 
Realizar avaliações econ6micas, sociais e ambientais de alternativas tecnolbgicas 
para a agricultura familiar. 
Situacão atual: 
Não h3 avaliações de impactos das tecnologias geradas para a agricultura familiar. 
Metas: 
Avaliacão de impactos econ6micos, sociais e ambientais de duas 
tecnologias geradas para a agricultura familiar. 
Objetivo específico 3: 
Agregar valor aos produtos regionais de origem çaprina e ovina por meio da 
melhoria de sua qualidade. 
Situação atual 
Apesar de existirem prdticas empiricas e çornercializacão de produtos regionais 
em nhel de pequeno produtor, mão existe aprimoramento tbcnico para a melhoria 
da qualidade e o incremento da oferta destes produtos. 
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Meta: 
Qesenvolvtmento de processos de melhoria da qua!idade de tres produtos 
j6 elaborados pelos pequenos prdut ores. 
Objetivo estratégico 3 
Fortalecer as bases científicas, promover a inov@o tecndhica e os arranjos 
institrsclonais adequodos que propiciem a segurança alimentar, a nutrição e a 
saúde da população. 
Objetivo especifico 1 : 
Desenvolver dou validar prstiças que contribuam para a sanidade de rebanhos e 
a produção de alimentos de origem çaprina e/ou ovina, e que sejam seguros para 
a nutrição humana. 
SiuaqSo atual: 
As pr8ticas de produção ath o momento utilizadas na caprinocultura e na 
 vin no cultura necessitam de adequação, com o objetivo de garantir a segurança 
alimentar da populaçãrr e a qualidade dos produtos. 
Metas: 
Determinação dos principais pontos crlticoç de controle na linha de 
ordenha de çaprinçls leiteiros, para elaboração de um Protocolo de Boas Prdticas 
AgropecuBíias (BPA), em dois sistemas de produção de caprinos leiteiros. 
Determinacão dos principais pontas críticos de controle na produção de 
caprinos e ovinos de corte, para elaboração de um Protocolo de Boas PrAticas 
Agropecudrias IBPAI . 
Elãboraç%a de um Manua! de Boas PrBticas de Fabricação IBPF) para 
processarnento de leite de cabra em nhel de indústria. 
- Defini* de duas estratégias de controle alternativo de parasitas 
(fitaterapia e homopatial para caprinors e ovinos de m e  e capfinos leiteiros. 
Objetivo especifico 2: 
28 
Desenvolver elou adaptar estrathgias pata a pruduçSo de alimentos com maior 
valor nutritivo elw propriedades funcionais agregadas. 
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situaqscl atual: 
Embora a sociedade atual esteja demandando alimentos com aito valor nutritivo 
elou com propriedades funcionais, no Brasil ainda nZo foram conduzidos 
estudos nesta drea utilizand~çe o leite de cabra. 
- Avaliacão do impacto do uso de tr&s fontes lipfdicas e tres fontes 
protgim na alimenta~áo de cabras com vista ao desenvdvimento de um 
alimento funcional para a nutrição e saúde humanas. 
- Estabelecimento de uma tecnica padronizada para identificação de fraude 
por leite de vaca. 
Objetivo estratégico 4 
Prornweí o avanço da fronteira do conhecimento científico e tecndágicu em 
ternas estratégicos para a Ernbrãpa Caprinos. 
Objetivo especifico 1 : 
Aprimorar estrategias de prevenção de enfermidades e promoflo da salrde em 
caprinos e ovinos, 
Situaqão atual: 
Embora exista um conhecimento Msico sobre as enfermidades que acometem os 
caprinos e ovinos, h& necessidade de um maior aprofundarnento, especialmente 
no que tange aos aspectos epidemiológicos e ao desenvolvimento de tecnicas de 
diagnbstico que sejam rapidas, seguras e de baixo custo. 
Metas: 
Desenvdvimento e validaç5o de antlfgeno para Artrite Encef alite Caprina 
(CATl e Ma&- Visna. 
- lsaiarnenta e caracterização da 7oxopIasnsa gandii obtido de caprfnos e 
ovinos. 
- Caracterização de duas pratelnas andigbnic-as com potencial de utilira~So 
em vacina gCnica para prevenção da Linfadenite Cãseosa em caprinos e ovinos. 
Determinação da transsrnissibilidade da CAE por meio do sernen de caprinos. 
- Qetermin- dos tr6s agentes abarthms mais freqüentes em unidades 
produtoras de caprinos e ovinos, em dois sistemas de produçãa. 
= Awaliaç3a da impacto ecanbmico da Tsxoptasmase em rebanhos eaprinas 
no serni-Brido nordestino. 
Objetivo especff ico 2: 
Aplicar t8enicaç de biologia malecular em greas de interesse para a produção de 
caprinõs e ovinos. 
As ferramentas de biologia rnolecular ainda são pouco utilizadas na produç30 de 
cãprinos e ovinos. 
Metas: 
Fotmaç5o de dois bancos de gerrnoplasrna de microrganismos virais e 
bacterianos que acometem os pequenus ruminantes. 
Identificação de rima prorease vegetal para fabricaçiio de queijo. 
- Caracterização gentstica de caprinos nativos em cinco populações. por 
mio da poiimarfi sma prateico e malemlar. 
Objetivo especfifico 3: 
Aprimorar biot4cnicaç da reprodu~ãa em caprinas e ovinos. 
A fertilidade ao parto e a sobrevlv4ncia ernbrionsria alcançadas ã p b  a 
inseminação artificial FIA) e a transfetencia de ernbribes {TE), em cabras e 
ovelhas, evidenciam o potencial dessas blotecnicas como prgtieas de manejo 
reprodwtivo e como importantes ferramentas para supone ao melhoramento 
genético dos rebanhos. No entanto, existem wariaç6es significativas quanto 3 
cangeiabilidade do s4men e de embri&s caprinos e ovinos. Diante disso, torna- 
se necesssrio buscar a identificação de proteínas no plasma seminal que se 
correlacionem com a congelabilidade dos gametas masculinõ e feminino e, 
conseqüentemente, favoreçam a seleção de reprdutores, 
30 
Meta: 
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- Identifica$ão, no plasma seminal, através do isolamento e pcirifica@o, de 
pelo menos uma proteína que se carrelaçiane positivamente com a 
congelabilidade de sgrnen de caprinos. 
Diretrizes estratégicas e metas 
Para cumprir os objetivos estrategicos propostos, a Ernbrapa Caprinos estabele- 
cer$ diretrizes para pesquisa, dest2nvolvimento e inovação; transferhcfa de 
teçndõgia e socialização do conhecimento; comunicação empresarial; gestão de 
pessoas; gestão organitacional; recursos financeiros e a infra-estrutura, conforme 
relacionado a seguir. 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovacão (PD&I) 
Para Pesquisa, Desenvolvirnento e Inovação, a Embrapa Caprinos estabelece as 
seguintes diretrizes estrat4gicas: 
Estru turar mecanismos para o estabelecimento de parceria 
as estratggicas que viabiiizern a prospeccão de demandas 
de PD&l, a geracáo ehu adaptaHo de solucóes 
tecno/~g;cas para o desenvolvimento sustenta vef do 
agronegócio de caprirros e ovinos em diferentes 
ecossistemas brasifeiros. 
Situacão atual: 
Ao longo de sua histdria, a Ernbrapa Caprinos tem gerado soluções tecnol6gicas 
para a caprinmbilbura e a ovinocultura, com maior gnfase na Regiao Nordeste, 
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maior detentora dos efetivos caprinos e ovinos. Nas últimos anos observou-se 
um aumento significativo das demandas por soluçães tecnolõgicas para a 
exploração de capíinos e ovinos, advindas de outras regiões do Pais, Diante 
deste novo çendrio, a Embrapa Caprinos necessita ampliar o escopo de sua 
atuação atraves do estabelecimento de parcerias estrategicas em diferentes 
regiões do Pais, para responder de forma mais rdpida a estas demandas. 
Meta: 
- ktabekcer 26 parcerias formais nas &as estrarégieas definidas pela Unidade, 
Ampliar o escopo de atuach da Embrapa Caphos em 
nível nacional, aatravs da criacão e/ou fortalecimento de 
Núcleos Regionais de PD&/, levando em consideracão os 
conceitos de territorialidade como instrumento de gestão 
estratégica no estabelecimento destes núcleos. 
Situa650 atual: 
Embora a Embrapõ Caprinos tenha implantado dois Múçleos Regionais ate o ano 
de 2003, h6 necessidade de fortalecer os núcleos existentes e criar novos 
núcleos em regibs de grande expans* da caprinocultura e da ovinocultura. 
Metas: 
Criação de dois Núcleos Megionais de P0&1 da Embrapa Caprinos. 
Implantar tr4s ações de PD&l da Embrapa Caprinos nas regiões de atuação 
dos núcleos regionais ja implantados. 
Contribuir para a IncarporaqSo das inovap5es tecnot'dgicas 
ao sistema produtivo da agricultura familiar, com vistas 
sua insercão no agronegbcio. 
SituaçSo atual: 
As ações são pontuais e irnplernentadas de forma pulverizada e sem considerar 
os diversos arranjos produtivos locais, em detrimento da promoção da mel horia 
sbcio-econbmica do produtor. 
Metas: 
Elaboração de um diagndstico de conhecimento da realidade tecnoldgica e 
sdcto-econbmica da exploraçb de wim e caprim mm dif;erentes regiões do 
Brasil, considerando o conceito de territdalldxk. 
- Estabelecimento de um sistema de prdução de &nos e eaprinos, 
integrado ao diferentes sistemas agrlcolãç do produtor, que pemiita a valid- 
compartilhada de tecnologias em meio real. 
Mellnne*aqualiEI&eacmyxWMf&dbs~dePD&I 
por meb dos mecanhws institucjonak de pmgamaqáo acom 
panJiamento avafiação e gestão de conptB~tcMs nttwms. 
Situação atual: 
A Ernbrapa Caprinos nãol possui um s i a m a  de progrma@o e acompanhamento 
de projetos de PD&l e de gestão de compet8ncias internas 
- CriaçSo de um banco de cmpetdncias internas. 
Criaçgo de um sohware para acompanhamento dos projetos de Pü&l 
TiansferBncia de conhecimento e tecnologia 
Para Transferdncia de Conhecimento e Tecnologia a Ernbrape Çaprinos estabelece 
as seguintes diretrizes estratégicas: 
Proteger a pmpdedade InteIectuai e promover a 
cornercialízaçáo dos produtos tecnoJ6gicos da UnHade. 
Situação atual: 
Nos dltirnoç anos, a Zrnbrapa Çaprinos vem tentando irnplernentar os padrões 
estabelecidos pela Embrapa para proteção da propriedade intelectual e, da mesma 
forma, promover a comerciafização dos produtos tecnológicos desenvolvidos 
pela Unidade. Tendo em vista a expansão da caprinoçvltura e da ovinmultura 
para outras regiões do Pais, esforças visando adequar a Unidade $s normas e 
procedimentos a essa nova realidade tornam-se estrat4gico~. 
Metas: 
E stnituraçao do Comite Local de Propriedade Intelectual CCLPI). 
Adotar estntd@as imvador8s pam transfe&mJa de conhe- 
cimentos e tecnoJogias stravds do estabeIecimento de 
parcetfas visando 9 viabiIização de redes de agentes pctbfi- 
cos e pnirados para promover a trsnsferQncJa-de conheci- 
mento e tecnolug;a. 
Situação atual: 
Apesar dos esforços que a Ernbrapa Caprinus tem empreendia para e teafiz- 
de de transferência de tecnolagia, a Unidade cama do fortalecimento da 
equipe para realizar esta atividade. Ç m a  msuitado ôessa sitwç30, oç pesquis* 
dores tem sido rotineiramente envoividos em aç&s de transfer&ncla, prejudican- 
do, em parte, a execução das atividades relacionadas $I PD&l, 
Metas: 
- Ampliar de 648 para 900 a atendimento das demanda apresentadas ao 
Serviço de Atendimento ao CidadBo {SACL 
- Arnpliaflo em cerca de 30% (de 31 para 401 dss parcarias wohadas para 
farrnqSm e atualiz~JcapacItação de profissionais ligada ar, agrúneg6cio de 
caprinos e ovinos. 
- Contribuir, através de pararias estratdgicas, na fmataCgo de 02 Redes 
da Agentes Públless aJw Privadm 
Promover a t ~ n s f ~ ~ ~ ~ I a  de conhecimeMos e de Jmva- 
ções tecnoIt5gicas para o incremento da eficiQncia e 
competitividade do agronegdcío de c e ~ s  e ovinos em 
beneficio da sociedade. 
Situação atual: 
N h  existe um programa de transferencia de teenologia para toda a cadeia 
produtiva da carne e pele de caprinos e ovinos e do leite de caprinos. As ações 
programadas são pontuais, e usualmente visam atender metas da Unidade, 
muitas delas conduzidas por rn8todos ineficazes de transferencia de tecnologias. 
- Implantar, ati& de parcerias, quatro redes de Unidades &I Referências 
(UTRs) com Q propbsito de promover a transferencia de tecnologia e capacitar/ 
qualificar agentes de desenvolvimento, lideranças rurais e produtores, 
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- Implantação de Módulo Demonstrativo de um sistema de produçãs de 
caprinos e ovinos para carne e pele, com vista a disponibilizar modelos físicos 
para servir de palco aos rnt5to-d~~ de transferencia e adoção de tecnolagias para 
outras propriedades e rebanhos, em 1 2 propriedades panimlares levando em 
consideração os arranjos produtivos locais e a visão territorial. 
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- Treinar e qualificar 18 t8cnicos imonitores) e 90 produtores, sobre gestão 
da empresa rural e, especialmente, sobre produçso de capiinos e ovinos para 
corte e cãprinas leiteiros, 
Comunicacão empresarial 
Para ComunicaçSo Empresarial a Embrapa Gaprinas estabelece as seguintes 
diretrizes estrateicas: 
Criar, manter e amplier fluxos e canais de dísugu e inJIuQn- 
cia recíproca entre a Unidade e a sociedade. 
Situação atual: 
Apesar de j4 existirem alguns canais de comuniçação, 6 imperiosa a necessidade 
de otimfzar o uso dos mesmos e implantar atgumas novas formas de Interaçãa 
com a sociedade. 
Metas: 
- Criação de um ~eiculr, regular de comunicação escrita impresso elou 
eletrdniea (jornal da Unidade). 
- Ampliação da participaçzo da Unidade na midia de 86 rnat4rias 
jornaiisticas {Pesos 1 a 4) para 1 60. 
Aprimorar o processo de gestão da identidade visual da 
Embrape Caprinos, garantindo a integridade da imagem e 
da marca Embrapa. 
Situação atual: 
O processo da identidade visual da Unidade não esta adequado aos proçedirnen- 
tos descritos no Manual de Identidade Visual da Embrapa. 
Meta: 
Padron isa~ão de 106% das apresentações visuais, p6steres, e outros 
meios de divulgaqão que levam a marca Embrapa, conforme estabelece o Manual 
de Identidade Visual da empresa, 
Gestão de pessoas 
Para Gestão de Pessoas a Ernbrapa Caprinas estabelece as seguintes diretrizes 
estrategicas: 
Promover a renovacáo do qusdro de pessoal da UnJdade. 
Situação atual: 
A Unidade conta com uma força de trabalha de 143 emprega.das efetivas. 
Destes, aproximadamente 10?h estarão se aposentando nos prdxirnos tres anos. 
O quadro efetivo previsto 4 de 150 empregados. 
Metas: 
Levantamento anual das necessidades de csntratação de pessoal em 
função do cumprimento das metas estabelecidas neste PDU. 
- Preenchimento de IW0h das vagas disponíveis no quadro de pessoal. 
VaIurizar e oferecer oportunidades de desenvofvimento 
educacional para que as pessoas estejam aptas a desem- 
penhar, com iniciativa e inovacáo, seus papéis 
ocupacíonais na Unidade. 
Situação atual: 
A Unidade conta atualmente com 33 empregados que possuem o ensino 
fundamental incompleta, oito possuem a ensino fundamental completo e 33 
possuem o ensino miSdio completo. 
Meta: 
Elevação do nlvel de escolaridade de 10% dos empregados da Unidade 
que possuem ensino fundamenta! (incompleto oul completo) efou ensino media. 
Promover o processo de desenvolvímento profrssions/, de 
modo que as pessoas estejam aptas a desempenhar suas 
a íividades com maior eficácia e eficiência. 
Situacão atual: 
Apesar dos esforços da Unidade em capacitar seus colabrinadoreç, percebe-se a 
descontinuidade das a ç k s  de capacíta~ão, geralmente em razão da cardncia de 
recursos or~mentdrio-financeiros. 
Metas: 
- Elaboração de um plano de capacitacão para m ccalaboradoreç dos 
diversos setores da Unidade, de forma a atender 20% do quadro efetivo (cerca 
de 30 empregados). meilhorando a qualidade do trabalho. 
Aplicação de 1 I3 dos recursos previstos para gestão da Unidade nos 
projetos dos Macroprogramas para capacitação continuada de seus colaborado- 
res, conforme o plano elaborado para a rnelhoria da qualidade da trabalho 
individual e coletivo. 
Promover a qua/;ficacáo gerenciel dos colaboradores da 
Unidade. 
Situaçãa atual: 
A maioria dos colaboradores que ocupam função gerencial na Unidade não tem 
formação especifica de gerente. 
Metas: 
Elaboração e implantação de um pilano de capacitação continuada para 
gerentes. 
Treinamento de todos ou de 10a% dos ocupantes de função gerencial 
para s exercfcio da funçio, caso as mesmos ainda não tenham formação na drea. 
Implementar aqóes que criem um ambiente de inovação. 
criatividade e harmonia do clima organizaciona/, por meio 
de p r m c ã o  humana, qualidade de vida, valorizacáo e 
motivacão para o trabalho. 
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Situação atual: 
A Unidade tem implernentado a ç h s  visando a promoção da melhoria do clima 
organizacional por meio da promoção humana, qualidade de vida, valorização e 
motivação para o trabalho. No entanto, outras ações deverão ser implementadas, 
com vistas a atingir os objezlvas propostos. 
Metas: 
- Promo~ão de, no mfnimo, cinco ações objetivando a melhoria da qualida- 
de de vida, da promoção humana, da interação e da valorização das pessoas. 
- Realização de, no rninirno, um diagn6stico anual do clima organizacional. 
- Elabora~ão e irnplementação de um plano de cornunica~ão interna. 
Gestso organizacional 
Para Gestão Organizacionai a Embrapa Caprinos estabelece as seguintes diretri- 
zes estrategicas: 
Intemalizar e exercitar a gestão participativa, promovendo 
a interacão entre os colaboradores da Unidade e destes 
com as OEPAs e outras organizacóes governamentais, não- 
governamentais e privadas de PD&l. em busca da excelên- 
cia na gestão da pesquisa agropecuáría. 
Situação atual: 
A Unidade participa, desde 2003, do Projeto Excelencia na Pesquisa 
Tecnolbgica, coordenado pela ABIPTI, o qual reúne, aproximadamente, 40 
Instituições de Pesquisa pUblicas e privadas. O projeto visa promover a melhoria 
da gestão e consiste numa oporrunidade para cornpartithamento de experigncias 
e articulacão de parcerias. Apesar da 'Unidade reconhecer que os resultados deste 
projeto poderão produzir impactos muito positivos para a melhoria da gestão, 
sua participação tem sido pouco significativa. No Último ciclo de avaliação 
promovido pelo Projeto, a pontuação da Unidade foi de 156 de um total de 
1000 pontos. Portanto, faz-se necess6rio intensificar esta participação. 
Meta: 
Permanencia da Unidade no Projeto Excelência na Pesquisa Tecnoldgica 
da ABIPTI e elevação de sua pontuação em 80%. 
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Desenvdver aq&s de rdacionamnto sistm4fico o intan- 
so em tdpièus de interesse da Mim& da Embrapa 
Caprinds, buscando influenchr a ageda e estrdar percetf- 
as com inst&uQ&es de desenvoIv~nto e fomento, que 
credench a psrtiieiipaçdo da Unidade em consellros e 
com&& desses drgios ou inst&uQ&es. 
situaçgo atual: 
Apesar da atuação de pesquisadores da Unidade como cmsuitores ad hoc de 
instituições de PMl,  a Embrapa Caprinos n3o tem participado em conselhos ou 
comites desses &g&e w instituiç6es. 
Meta: 
- Participação em pelo menos um conselho ou comitd de instituição de 
desenvolvimento e fomento. 
Recursos financeiros 
~ p h m u a g e s t ã o - e - h m  I 
t h & ~ ,  & d a a sw como pfanejada* 
Situação atual: 
Atraso no cronograma de execuçso das atividades dm3 projetos, em função da 
não regularidade do repasse dos recursos financeiros. Internamente não h4 um 
acompanhamento sistemático das ações planejadas, de forma a viabilhar, em 
tempo habil, a aquisiç3o de insumos para realizaçao das mesmas. 
Metas: 
- Ampliação de uma para três parcerias com fundações para gestão financei- 
ra dos projetos de PD&l com recursos externos 
Informatização do processo de aquisição de insumos necess8rios e de 
acompanhamento da execução financeira de projetos de PD&l. 
- lmplementa6go de calendíário para solicitaçh da aquisiçSo de insumos 
destinados aos projetos de Pb&l em execução na Unidade. 
- Formação de um banco de dados de insumaç, respectivos preços e 
potenciais fornecedores. 
III Ramo Diretor - Embrape Caprinos - 2004-2007 
ImpIernenter e sprr'rnorar mecanismos de captach de 
recursos junto 9 iniciativa privada. 
Situaqão atual: 
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A captacão de recursos para AD%I pela Unidade junto h iniciativa privada tem 
sido modesta. Um dos fatores que tem contribuldo para essa 'baixa captagão 8 a 
legislação referente aos contratos necess6riúã para o estabelecimento das 
parcerias. 
Meta: 
- Captação de recursos junta A iniciativa privada na ordem de 5% da 
dotação da fonte de arrecadação da Unidade. 
Estabelecer novos arranjos cooperativos envolvendo insti- 
tuí- nacionais e internacionais de fomento, assistência 
tdcnica, pesquisa e ensino. 
Situa~Zo atual: 
Apesar de 16 existirem arranjos cooperativos entre a Unidade e outras institui- 
ç h s ,  h8 necessidade de fortalecimento e de ampliaçãio da rede de parcerias da 
'Unidade. 
Metas: 
- Ampliação de 40 para 50  as parcerias formalizadas com a Unidade. 
Incrementar a captacáo de recursos junto a diferentes 
fontes financiadoras, através da apresentacão de prajetos 
competitivos. 
Situacão atual: 
Nos Yltirnos anos a Embrapa Caprinos tem feito um esforça significativo para 
ampliar sua captação de recursos junto a fundos competitivos, Embora tenha 
alcancado relativo sucesso, h2 necessidade de ampliação da captação de recursos 
para atender as demandas que lhe são apresentadas nesw novo cendrio da 
caprinocultura e da ovinocultura no Pais. 
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Meta: 
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- Ampliação em 1 0O0h da captação de recursos, via projetos competitivas, 
em relação ao periodo de vigenêia do II PDU. 
lnf ra-estrutura 
Modernizar a infra-estrutura de hcnologia da infonnacão, 
de modo a atender a amplitude e complexidade das infor- 
macões associadas à Embrapa Caprinos e &s demandas 
atuais e futuras de seu público-alvo. 
Situacão atual: 
A Fecnologia da informação atualmente disponivel na Embrapa Caprinos apresen- 
ta defasagem tecnol6gica, dificultando a interac5o rApida e eficiente com seu 
público de interesse. O acesso 3 iníernet feito via ErnbrapaSat com 64 kbps. 
Meta: 
- Ampliação da vetacidade de acesso 3 internet para 2 Mbps. 
Priorizar a modernizacão, a rãr~ionaliza~i70 e o uso compar- 
tilhado da infra-estrutura de pesquisa. 
Situação atual: 
A infra-estrutura da Embrapa Caprinos apresenta defasagem tecnologica, além de 
estar parcialmente çubutilizada pelo fato de o compartilhamento, principalmente 
de laboratbrios, não estar sendo praticada em sua pleni~ude. 
Metas: 
Mrlodernização e reestruturaçáo dos nove laboratdrios de pesquisa da 
Unidade, incluindo a aquisição de no mínimo cinco novos equipamentos, 
permitindo .o USO c~mparíilhado entre os laboratbrios. 
Aquisiçãio de 20 novos microcomputadores e 3 impressoras para uso 
compartilhado, considerados essenciais Bs atividades da Unidade. 
III Piano Diretor Embrapa Caprinos - 2004-2007 
Desmobiliração de 30% das dreas de terras da Unidade. 
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Projetos estruturantes da Unidade 
Para estniturar as açhs, organizar os recursos necesç&rios para viabilizãr a 
irnplementação dos objetivos e diretrizes estratdgicos definidos neste Piano e 
garantir sinergia entre as atividades, a Embrapa Caprinos aperfeiçoar& projetos 
em andamento e irnplementará novos projetos estruturantes, 
Projeto 1 : Gestão de PD&l 
A busca de soluções para os desafios de pesquisa apresentados requer a 
cooperação de instituições em v8rios niveis, otimizando o aproveitamento de 
compet8ncias e de capacidades instaladas e a alocação de recursos. As ações 
prioritarias serão para: 
Avaliar o desempenho dos niicleos temdticos e regionais, o alinhamento 
de suas a ç k s  com os objetivos estrat6gicos e sua contribuição para o alcance 
das respectivas metas. 
Acompanhar e fortalecer o trabalho do Núcleo de Apoio a Projetos INAP) 
como instrumento de apdo 9 captação de recursos. 
Melhorar o acompanhamento da implantação e da condução dos projetos 
de pesquisa da Unidade, 
- Informatirar o processo de tramitação de propostas no Comite Thcnico 
Interno (CTI) e no NA?. 
Projeto 2: Transferência de Tecnologia e Comunicaçgo 
Embora a sisterndtica de transferencia de tecnologia e comunicação na Embrapa 
Caprinos tenha sido aprimorada nos Últimos anos, a nova missão da Unidade 
exige que alguns procedimentos sejam revistos para abranger novas Bnfases e 
oportunidades, adaptar-se a novas tecnojogias de comunicação, atender deman- 
das da sociedade e veicular resultados, de forma rdpida e apropriada, aos 
diversos segmentos do piiblico-alvo. As ações prioritdrias serão para: 
Ampliar as a ç b s  de fonalecimento da imagem da Embrapa Caprinos como 
instituição de referencia em PD&l voltada para a caprinocultura e para a 
ovinocultura. 
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Acompanhar e fortalecer as Redes de Unidades Tecnicas de Referencia 
(UTRs) como instrumento de transferencia de conhecimentos, tecnologiaç e 
inovação e de captação de recursos. 
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Capacitar agentes internos e externos em aransferencia de tecnologia. 
Reavaliar a gestão de transferencia de tecnologia da Unidade, identificar e 
adotar mdtodos, veiçulos de comunicação e prioridades que respondam aos 
interesses do público-alvo. 
Otimirar o uso da homepage como canal de comunicaç50 com a sociedade. 
Estruturar o Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC), com ampliação de 
sua estrutura física, ampliação e qualificação de recursos humanos e disponibili- 
dade de equipamentos capazes de atender 9s demandas externas de forma Agil, e 
de facilitar uma analise gerencial da demanda. 
Projeto 3: Gestão de pessoas 
A incorporação, a formaçiio e o aperfeiçoamento de novas compet~nçias, o 
fortalecimento das existentes e o desenvolvimento de novos valores constituem 
os desafios desse projeto. Sera irnplementada uma política de gestão que 
promova a renovação, a atualização e a integração intra e interinçtitucional das 
pessoas. As ações est ratkgicas a serem impkrnentadas são: 
Promover, anualmente, o mapeamento e o provimento das compet&ncias 
estrategicas neçessarias e implementar processos de incorporação, reposição e 
capacit ação. 
Realinhar o processo de capacitação para Areas onde a oferta de compe- 
tências 4 escassa e buscar parcerias em programas governamentais de qualifica- 
ção profissional para ações de elevação de escolaridade, nos níveis fundamental 
e rnhdio. 
Revisar e propor melhorias ao sistema de avaliação de desempenho dos 
colaboradores da Unidade. 
Projeto 4: Recursos financeiros 
No que diz respeito a Recursos Financeiros, as ações estrategiças serão para: 
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Desenvolver processos para ampliar a capacidade de captação de recursos 
para a Unidade junto a parceiros públicos e privadas. 
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Prever, nos projetas, recursos dest inadoç a despesas administrativas e de 
apoio gerenciados pela administração da Unidade, complementarmente aos 
recursos repassados pela Sede. 
Buscar a criação de um fundo de captação de recursos junto ao setor 
privado para projetos cooperativos. 
Disseminar um sum6rio executivo das IinhasEprioridades de pesquisa 
junto a entidades de fomento a pesquisa a fim de ampliar as oportunidades de 
captaçzo de recursos via projetos de PD&l. 
Projeto 5: Infra-estrutura 
Quanto h infra-estrutura, as ações estratkgicas, em ordem de prioridade, serão 
para: 
Implantar sistemas de qualidade e credenciamento de Iaboratbrios, ensaios 
e projetos de pesquisa. 
Melhorar a estrutura f isica nos sistemas de produção de carne e de leite. 
Ampliar as redes eletrica e hidrdulica, 
Preservar o acervo de informaçhs sobre a infra-estrutura da Unidade, 
disponibilirando-o para a prbpria Unidade, para outras Unidades e para seu 
publico de interesse. 
Otimizar o uso dos meios de comunicação existentes (telefone, tax e 
internet S .  
Ampliar a número de saias para pesquisadores. 
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